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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

ROBOTIZAÇÃO NA SOLUÇÃO DE
CONFLITOS: SERÁ ESSA A SOCIEDADE

QUE QUEREMOS NO FUTURO PRÓXIMO?
Gustavo Pires Ribeiro

Circulou na mídia e nas redes sociais a notícia que o
governo da Estônia, país Báltico situado no nordeste da
Europa que está virando referência no emprego de solu-
ções tecnológicas de vanguarda nos serviços públicos,
está desenvolvendo um projeto-piloto para que, até o
final do ano, conflitos envolvendo questões contratuais
de menor valor (de até 7 mil euros) sejam julgados por
um juiz robô. Ele decidirá a controvérsia utilizando-se de
inteligência artificial, podendo a decisão ser revisada por
um juiz humano.

O intuito do projeto é reduzir a quantidade de proces-
sos julgados por juízes de carne e osso e "desafogar" o
poder judiciário. A ideia é solucionar um problema que é
exponencialmente maior na realidade brasileira, de tal
modo que imaginarmos que medida semelhante possa
ocorrer no futuro próximo no Brasil não é devaneio de
ficção científica.

Obviamente, qualquer medida que tenha por propósi-
to maior remediar o colapso que temos no nosso poder
judiciário é louvável. Porém, a reflexão que tem de ser
feita é um pouco mais profunda e extrapola o âmbito jurí-
dico.

Não é mais novidade para ninguém que vivemos numa
sociedade hiperconectada, na qual estamos acessíveis
desde a hora que acordamos até quando vamos dormir,
sendo diversas as ferramentas de comunicação utiliza-
das para relações profissionais e pessoais. Curiosamen-
te, quanto mais conectados estamos, menos dialogamos.
Estamos gradativamente perdendo o hábito da conversa
olho no olho, da negociação presencial, da empatia em
"tempo real", e maquinizando as nossas relações.

Não é por acaso que as competências emocionais
estão sendo cada vez mais valorizadas no mercado de
trabalho. A habilidade da comunicação, que antes era
instintiva e natural, agora é algo em escassez e que ne-
cessita ser desenvolvida, não apenas nos jovens profis-
sionais, mas em todos que atuam em alguma profissão.

PARALISADOS
A Santa Casa de Misericórdia de Paraíso cumpriu

o prometido, e desde o primeiro dia deste mês, por
tempo indeterminado deixou de prestar atendimento
ambulatorial pelo hospital pelo SUS. Segundo o
interventor Adriano Rosa do Nascimento, municípios,
inclusive Paraíso e outros da região, bem como o
Estado devem para a Santa Casa que não mais con-
segue bancar esses serviços. Por falta de recursos,
conforme explica, não houve outra alternativa.

BOLADA BOA
O principal serviço afetado será o ambulatório, que

atende a um fluxo de 130 pacientes por dia, além de
1000 internações ao mês. Esta paralisação já havia
sido comunicada aos principais órgãos interessados,
entre eles Ministério Público, Prefeitura e Câmara de
Vereadores. Segundo o interventor o Estado deve para
a Santa Casa a “bagatela” de R$ 7 milhões. A dívida é
engrossada pelo município, pendura em torno  de R$
2,5 milhões; IPSENG deve cerca de R$ 700 mil, além
da Polícia Militar, que deve cerca de R$ 60 a R$ 70 mil
reais,

MAIS 500 MIL
Mesmo em clima de troca de farpas entre prefeito

e vereadores, o presidente da Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso devolveu aos cofres do
município na tarde de sexta-feira (3/5), mais R$ 500
mil proveniente de sobras do duodécimo da Casa
Legislativa. Com mais este aporte,  nesses dois anos
e meio, o montante devolvido já soma R$ 5 milhões
em devolução.

TRANSFERÊNCIAS
As transferências de padres de Paraíso eram es-

peradas por questão de tempo já que existe um prazo
médio em que os religiosos permanecem numa cida-
de, ressalvando as devidas exceções e casos fortui-
tos. Dois saem e três chegam, envolvendo as paró-
quias de São Judas Tadeu e São Sebastião do Para-
íso. Recentemente, teve mudanças na Paróquia Nos-
sa Senhora de Sion, onde as mudanças têm sido mais
frequentes por vários fatores. Na São José, já houve
mudanças desde 2017 e a próxima deverá abranger
a Paróquia Nossa Senhora da Abadia, onde a transfe-
rência do titular poderá ocorrer ainda neste ano.

TARDIA
Após reunião com a participação da ministra Tere-

za Cristina; do secretário-executivo Marcos Montes;
do secretário de Política Agrícola, Eduardo Sampaio
Marques; e do presidente da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab), Newton Araújo Jr, ficou deci-
dido que a Conab vai rever a metodologia dos custos
de produção do café, em conjunto com entidades do
setor, com vistas a uma possível revisão no preço
mínimo do produto. Para o governo garantir preço de
referência superior ao mínimo é necessário alterar a
legislação. O governo federal não dá à cafeicultura a
importância que ela tem no contexto econômico e
social do país.

AO GOVERNADOR
E cafeicultores apresentaram reivindicações ao

governador Romeu Zema quando ele foi à Juruaia onde
procedeu a abertura da Feira de Lingerie no Dia do
Trabalho, ou do Trabalhador, como queiram. Pediram
que ele e sua equipe olhem com carinho para o setor
que vem enfrentando sérios problemas ocasionado
principalmente pela queda no preço do produto.

RECEBERAM
Com o entra e sai na Prefeitura de Paraíso nesta

semana, servidores municipais estavam de orelha em
pé por conta de seus salários. Como o feriado
embolou o meio de campo, receberam na sexta-feira,
3, o salário correspondente ao mês de março.

ESCALA
A Secretaria de Estado de Fazenda (SEF) definiu a

escala de pagamento dos servidores do Executivo
estadual para o mês de maio. A primeira parcela está
prevista para ser depositada no próximo dia 13 e a
segunda, dia 24. Os critérios adotados serão os mes-
mos dos meses anteriores. No primeiro dia da escala
e não do mês, recebem quem ganha até R$ 3.000
que são os servidores ativos, inativos e pensionistas
da Saúde e Segurança Pública. O pagamento será
de integral para quem recebe  até R$ 2.000 para os
demais servidores (ativos, inativos e pensionistas).
Depois no dia 24 vem o complemento com o restante
dos salários de todos os servidores (ativos, inativos e
pensionistas).

CONCLUIU
O radialista Júnior Bianquini concluiu a sua passa-

gem pela Rádio Aparecida onde teve participação des-
taca em suas reportagens e apresentações. Como já
havia antecipado quando de sua ida para o Vale do
Paraíba, a temporada era provisória, o ciclo foi encer-
rado e o comunicador conseguiu também levar o nome
de Paraíso de forma positiva para outras paragens.
Júnior retorna por uns dias para curtir a família, a na-
morada e os amigos e já prepara novos projetos, agora
com mais experiência, novas ideias e o que não lhe
falta é o talento nato e o carisma para bem fazer aqui-
lo que gosta. Boa sorte!

MAIO AMARELO
A campanha Maio Amarelo já está nas ruas de Pa-

raíso e neste ano traz para discussão o tema “No trân-
sito, o sentido é a vida”. A iniciativa chega com o intui-
to de ressaltar os altos índices de mortes e feridos no
trânsito no Brasil e no mundo. A Secretaria Municipal
de Segurança Pública, Trânsito, Transporte e Defesa
Civil em São Sebastião do Paraíso realiza atividades
durante o mês para mobilizar e envolver a sociedade
paraisense, os órgãos de governo, empresas, entida-
des de classe e associações na discussão do as-
sunto. Importante conscientizar os condutores sobre
medidas básicas como dar seta, respeitar velocidade
permitida, respeitar faixa para travessia de pedestres,
estacionar no local correto e tantas outras medidas
básicas. Nunca esquecer que também no trânsito,
gentileza gera gentileza.

Nesse contexto, a iniciativa estônica chega a parecer
óbvia e condizente com a sociedade atual. Entretanto,
se adotarmos como premissa que usaremos máquinas
para resolver os problemas que não estamos conseguin-
do por meio da interação humana, teremos em breve
uma sociedade muda, sem espaço para o diálogo.

Imaginemos que a robotização não fique restrita ao
poder judiciário, mas futuramente passe a ser adotada
também nos meios extrajudiciais de solução de contro-
vérsias (os MESCs), como mediação e arbitragem. Será
que teremos em breve mediadores e árbitros robôs?

Independentemente do mecanismo que as partes
decidam utilizar para a resolução de uma disputa, en-
quanto sociedade, todos os envolvidos no conflito (par-
tes, assessores, interlocutores e julgadores, se aplicá-
vel) deveriam preocupar-se com a manutenção ou re-
construção das relações humanas

Confesso que ao escrever esse texto sinto-me, de
certa forma, um taxista pregando contra a "uberização".
Talvez seja um sentimento comum a diversos outros in-
divíduos da geração X que, como eu, ficam constrangi-
dos ao questionar os avanços tecnológicos. De todo
modo, o leve constrangimento não é impeditivo para que
seja feita a reflexão: estamos fazendo muito para resol-
vermos de forma mais célere e eficaz os problemas que
nós mesmos criamos, mas o que temos feito para pre-
servarmos as relações humanas, o diálogo e a empatia?

Aos diversos advogados que (assim como eu) estão
sendo surpreendidos pelas novas tecnologias, fica uma
sugestão: mais foco nas pessoas e não apenas nos pro-
blemas. A assessoria especializada e preventiva é
indicada para a redução dos litígios, mas o uso apenas
das ferramentas jurídicas pode ser ineficaz para preser-
var o maior interesse que temos enquanto sociedade:
as relações humanas.

(Gustavo Pires Ribeiro é sócio da Área Corporativa do

Marins Bertoldi Advogados e mestrando em Soluções

Extrajudiciais de Controvérsias Empresariais.
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F A L E C I M E N T O S
26/04 - Pedro Lourenço de Oliveira, 68 anos

27/04 - Mario Souto, 75 anos

27/04 - Verônica Maria de Jesus, 84 anos

28/04 - Danilo Machado Cintra, 23 anos

29/04 - Francisco Carlos da Silva, 60 anos

30/04 - Adenilson Marcomini da Silva, 48 anos

30/04 - Inês da Silva Bononi, 80 anos

30/04 - Irma Luiz Bonacini, 73 anos

01/05 - Aparecida Imaculada da Silva, 63 anos

01/05 - Rosaura de Fátima Guimaraes, 64 anos

02/05 - Ângelo Custodio da Silva, 82 anos

03/05 - Aparecida da Penha G. Bueno, 57 anos
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Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de Licita-
ção, modalidade Pregão Presencial nº  012/2019, Processo nº  0327/2019,
Registro de Preços nº  007/2019, tipo licitatório menor preço, critério de
julgamento menor preço por item. Objeto: Registro de Preços para esco-
lha mais vantajosa e eventual fornecimento de medicamentos, destinados
a atender as necessidades da UBS, Pacientes Administrativos, UPA, Am-
bulatório de Infectologia, Farmácias, Ambulatório Municipal, Ambulatório
de Hanseníase, Pronto Atendimento da Guardinha e também a diversas
Demandas Judiciais, pelo período de 12 (doze) meses, com entrega parcela-
da, de acordo com as necessidades da administração. A abertura será dia 21
de maio de 2019, às 08:00 horas. O edital completo e as demais informa-
ções relativas a presente licitação encontram-se  disponível no site:
www.paraiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e
Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60 – Piso Superior, Bairro
Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35)
3539-7015, diariamente das 11:30 às 17:30 horas, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 03 de maio de
2019. ROSIÉLY MERCÊS DE SOUZA VOLPE – PREGOEIRO (A).

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de Licita-
ção, modalidade Concorrência Pública nº 004/2019, Processo nº 0701/
2019, tipo Menor Preço. Critério de Julgamento: Menor Preço Global por
Item. Objeto: CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA DESTINADA
A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO E
RECAPEAMENTO DO PAVIMENTO EXISTENTE E SINALIZAÇÃO
VIÁRIA DE DIVERSAS RUAS, CONFORME ESTABELECIDO NOS
CONTRATOS DE REPASSES OPERAÇÃO Nº 1040809-06/2017/MC/
CAIXA E DE Nº 1038739-06/2017/MC/CAIXA, DE ACORDO COM
OS PROJETOS, PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS, CRONOGRA-
MAS FÍSICO FINANCEIROS, MEMORIAIS DESCRITIVOS E ART’S
ANEXOS AO PROCESSO. A abertura será dia 07 de Junho de 2019 às
09:00 horas. O edital completo e as demais informações relativas a pre-
sente licitação encontram-se a disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br
e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês
Ferreira Marcolini nº 60, Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000
ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das 12:00 às 17:00, onde
poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG,
03 de Maio de 2019. Fátima Aparecida da Cruz – Presidente da Comissão
Permanente de Licitação.

A empresa Torres Miranda
Arquitetura, de Belo Horizon-
te, foi contratada pelo Serviço
Social do Comércio (Sesc),
para elaboração do projeto da
unidade de São Sebastião do
Paraíso. Nesta semana, o ar-
quiteto Maurício Miranda es-
teve no município para se reu-
nir pela primeira vez com a
Prefeitura, a fim de tratar da
implantação do Sesc, e também
para conhecer a legislação ur-
banística local.

O profissional contratado
fez uma visita ao prédio onde
funcionará o Sesc (antiga Pra-
ça de Esportes Castelo Bran-
co) e se reuniu com o setor de
Desenvolvimento Econômico,
Planejamento Urbano e Trân-
sito. Os responsáveis pelas pas-
tas repassaram a ele as diretri-
zes urbanísticas que devem
obedecidas para a implantação
da unidade no município. O
objetivo é ganhar celeridade na
aprovação do projeto e, con-
sequentemente, em sua efetiva
instalação.

O projeto arquitetônico e
urbanístico da unidade do
Sesc/Paraíso deve ser apre-

Arquiteto contratado pelo
Sesc visita Paraíso para
elaboração de projeto

sentado pela empresa contra-
tada dentro do prazo de 150
dias.

“É com muito otimismo
que recebemos o arquiteto
contratado pelo Sesc para ini-
ciar o projeto da nossa unida-
de em Paraíso. Novamente
cobrei celeridade e ele garantiu
que não usará todo o prazo
para apresentação do projeto.

O próximo passo será a entre-
ga do plano consolidado ao
Conselho do Sesc. Estamos
buscando uma agenda com a
diretoria da entidade e deve-
mos nos reunir com ela nas
próximas semanas.

O intuito é garantir agilida-
de na instalação do Sesc em
nosso município”, ressaltou o
prefeito Walker Américo. Para

a administração, a implantação
do Sesc é uma vitória dupla
para o  município, pois, ele irá
revitalizar um espaço na área
central da cidade e, em con-
trapartida, viabilizou a vinda do
campus da Universidade  Fe-
deral de Lavras (UFLA) na área
onde anteriormente seria im-
plantado.

(por Ascom Prefeitura)

O bloqueio no orçamento
da Universidade Federal de
Lavras - UFLA -, conforme
nota de esclarecimento assi-
nada pela Diretoria Executi-
va daquela instituição, "é um
enorme problema para o ano
de 2019". No entanto, con-
forme assegurou ao Jornal do
Sudoeste o reitor, professor
José Roberto Soares
Scolforo, não afetará a con-
tinuidade das obras de cons-
trução do Câmpus em São
Sebastião do Paraíso.

Conforme enfatiza o rei-
tor, "em São Sebastião do
Paraíso todas as obras já es-
tão totalmente empenhadas
com recursos do ano passa-
do. Estão garantidas. O mes-
mo para a UFLA. As obras
nossas não vão parar, pois os
recursos já estão empenha-
dos com recursos do ano pas-
sado. Portanto, o Câmpus
em Paraíso está cem por cen-
to garantido".

Segundo o professor José
Scolforo,  "o grande proble-
ma e' o custeio tipo energia,
combustível, terceirização,
material de consumo, manu-
tenção.

Na sexta-feira (3/5) no
portal da UFLA foi postado
comunicado dando conta que
"assim como todas as Uni-
versidades e Instituições Fe-
derais que tiveram pelo me-
nos 30% de bloqueio nos
seus orçamentos de despesas

Bloqueio no orçamento da UFLA não afetará
a continuidade do Câmpus em Paraíso

discricionários, a Universida-
de Federal de Lavras
(UFLA) também foi forte-
mente afetada".

" O orçamento da UFLA
aprovado para 2019 na Lei
Orçamentária Anual (LOA)
foi de R$ 62.326.717,00. O
valor refere-se a despesas
discricionárias, que englobam
custeio e investimentos. Des-
se montante, o valor que foi
bloqueado, em 30/4/2019, foi
de R$ 16.299.212,00, o que
equivale a 26,15% do orça-
mento do ano. Esse bloqueio
advém do corte de 5,8 bi-
lhões definido em 29/3/2019
para o Ministério da Educa-
ção (MEC). Infelizmente, no
dia 2/5/2019, tivemos notícia
de um novo corte no MEC,
no valor de R$ 1,59 bilhão,
elevando o bloqueio total do
MEC para R$ 7,4 bilhões, o
que deverá ampliar o valor já
bloqueado das Instituições
Federais de Ensino Superior",
diz a nota.

Como medida emergen-
cial a UFLA suspendeu ações
que podem ser adiadas,
"como compras, novos em-
penhos, viagens nacionais e
internacionais a serviço, en-
tre outras, até que se tenha
um cenário mais claro do que
representam os bloqueios e
se há possibilidade de re-
vertê-los ou não". Caso per-
sista o atual bloqueio e não
haja outros mais adiante, os

recursos disponíveis no orça-
mento da UFLA permitem
que a Universidade siga com
suas atividades previstas até
setembro, diz a nota explica-
tiva.

Em várias oportunidades

em que esteve em São Se-
bastião do Paraíso, parecen-
do antever o atual quadro de
bloqueios orçamentários em
universidades e instituições fe-
derais, professor José
Scolforo enfatizou que, caso

isso viesse a ocorrer, como
de fato está acontecendo, a
implantação do Câmpus da
Universidade Federal de La-
vras em São Sebastião do
Paraíso não sofreria
descontinuidade, de vez que

os recursos já haviam sido
garantidos através de emen-
da parlamentar feita pelo en-
tão deputado federal, hoje
presidente nacional do
Sebrae, Carlos Melles.

FOTO: Arquivo Jornal do Sudoeste
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A equipe da Aquarius/
UNAERP, participou no dia 27,
sábado, da seletiva do Kim
Mollo em Ribeirão Preto-
RECRA onde competiram um
total de 348 atletas de 20 enti-
dades.

A competição é uma das
mais importantes do calendá-
rio do primeiro semestre da
Federação Aquática Paulista
(FAP) por ser seletiva para o
tradicional Troféu Kim Mollo
de Natação, que acontecerá de
10 a 12 de maio em Mococa.

A cada ano que passa o Tro-
féu "Kim Mollo" de Natação
ganha mais credibilidade no
cenário esportivo estadual.
Atualmente, o Campeonato
Inter-Regional Petiz, Infantil e
Juvenil de Natação - Troféu
"Kim Mollo" de Natação inte-
gra o calendário oficial da Fe-
deração Aquática Paulista e,
neste ano, será disputado pela
24ª vez consecutiva.

Os nadadores das equipes
petiz, infantil e juvenil foram
em busca dos melhores tem-
pos para garantir presença em
uma das mais importantes
competições de base do calen-
dário nacional.

A técnica Silmara comemo-

Equipe de Natação Aquarius/UNAERP
participa da seletiva Kim Mollo

rou os bons resultados dos atle-
tas da Aquarius/UNAERP, agora
a equipe aguarda a convocação
dos técnicos responsáveis pela
equipe da 5ª região da FAP.

Os atletas destaques foram:

Francisco Lara N. Tosin, 3º
lugar nos 50m peito,

Samara Sudário, 2º lugar
nos 50m peito e costas.

João Pedro Liduario, 3º lu-
gar nos 100m borboleta.

Lucas Souza, 3º lugar nos
400m livre.

Bruna Araújo, 1º lugar nos
100m costas, 200m medley, 2º
lugar nos 100m borboleta e
peito.

A inspiração do texto de hoje veio das datas
comemorativas do mês passado: nos dias dezoito e
vinte três de abril celebraram-se, respectivamente, o
Dia Nacional e o Dia Internacional do Livro. Para
alguns, os livros são os companheiros das horas de
lazer, para outros, uma fonte de conhecimentos; há
ainda, aqueles que fazem do livro um objeto de estudo,
pesquisando sua história e elaborando análises que
nos ajudam a compreender a relação dos homens com
esse objeto, ao longo dos tempos. Uma das linhas de
pesquisa que faz isso é a dos Estudos Culturais; para
essa linha, o livro é tido como um objeto cultural: nele,
o homem imprimiu marcas de individualidade; para a
sua produção, o homem mobilizou práticas culturais
específicas. Além disso, após ser produzido, o livro
passou a difundir representações e a instituir
determinados gestos de leitura, bem como por meio
dele é possível compreender algumas questões
sociais relevantes para cada sociedade. Por isso se
diz que a história do livro está interligada à história da
própria humanidade. Como nem sempre, o livro teve
a configuração que tem hoje, proponho conhecermos
um pouquinho mais dessa história, nos parágrafos
seguintes.

O papiro é um dos primeiros suportes textuais a
permitir a circulação da escrita, porém esse suporte,
para ficar aberto, exigia o uso das duas mãos, logo,
quem lia o papiro, não poderia fazer nenhuma
anotação, ou seja, leitura e escrita não poderiam ser
concomitantes, como fazemos hoje. O papiro também
não foi um suporte textual acessível a todos, porque,
na época, apenas escribas, sacerdotes e os membros
da realeza sabiam ler e escrever. Depois do papiro,
vieram os pergaminhos e logo após, o códice – ou
códex, já num formato bastante similar ao que temos
hoje: folhas escritas na frente e no verso, organizadas,
compiladas e amarradas. Mas esse suporte era um
objeto grande e pesado, que exigia ser apoiado em
uma mesa para que fosse lido, ao mesmo tempo em
que era de difícil transporte. As mãos do leitor estavam
livres para as anotações, mas era penoso carregar o
códex; difícil imaginarmos alguém sentado em uma
varanda, lendo um livro daquele formato, apoiado no
próprio colo.

Na Idade Média, havia também as tabuletas
enceradas: pequenas tábuas sobre as quais se
escrevia com cera. Em relação ao códex, as tabuletas
eram privilegiadas, como tinham tamanho reduzido
podiam ser carregadas e comercializadas pelos
mercadores, ampliando um pouco a divulgação do
texto escrito. Contudo, como a reprodução da escrita
nas tabuletas dependia de trabalho manual, o
processo era caro, dificultando o acesso à palavra
escrita aos menos privilegiados.

Os custos tornaram-se um pouco mais baratos com
a invenção da prensa, de Gutenberg, em 1450. A
prensa, além de permitir a reprodução fiel de um texto,
também possibilitou a criação de outros suportes para
o texto escrito: folhetim, livreto e livro, muito similares
aos que conhecemos hoje. Os livros se difundiram,
adquiriram status e prestígio nas sociedades letradas
e acabaram por se tornar, já no século XVIII, objetos
representativos das classes sociais mais abastadas:
os livros eram objetos de ostentação, pois sinalizavam
que seus donos dispunham de dinheiro para adquiri-
los e de tempo livre para leitura; aqueles que
pertenciam às classes menos favorecidas dificilmente
liam livros, pois não possuíam nem dinheiro para
comprá-los, nem tempo para lê-los.

Por meio da história do objeto cultural livro, contada
de modo bastante breve, inferimos que a cada formato
do suporte textual relacionam-se gestos de leitura
bastante singulares. Essa conclusão é útil para
analisarmos os gestos de leitura contemporâneos,
quando nosso suporte não tem sido somente a página
impressa, mas também uma tela, do notebook, do
smartphone, ou mesmo dos dispositivos do tipo e-
reader. O historiador francês Roger Chartier nos
chama atenção para o fato de que o suporte digital,
inevitavelmente, impõe configurações distintas ao
velho hábito da leitura, como por exemplo, a
possibilidade de o leitor selecionar, dentre vários
conteúdos que tem à disposição, simultaneamente,
aquele que mais lhe seja útil, ou mais lhe desperte a
curiosidade. Vale destacar que são novos gestos, mas
não gestos piores, ou melhores que os anteriores.
Livro e, consequentemente, a leitura passam por um
processo de ressignificação e relação social com
ambos vem adquirindo sentidos diferentes dos que
se impuseram anteriormente. Já não é possível
considerarmos que leitura seja apenas o das obras
impressas, há que se considerá-la, mensurá-la e
validá-la também nos suportes digitais. Quanto ao
livro? Importa menos o fato de que hoje ele não seja,
necessariamente, físico; o mais importante é que a
sociedade não se livre dele, jamais! Pois, como
escreveu Silas Fonseca, “Eu do livro não me livro e
nem quero me livrar, se do livro, eu me livro como
livre, vou ficar?”

Livro: objeto
cultural da

humanidade

MICHELLE
APARECIDA
PEREIRA LOPES:
Doutora em Linguística pela
Universidade Federal de São
Carlos e pesquisadora da
constituição discursiva do
corpo feminino ao longo da
história. É docente e
coordenadora do curso de
Letras da Universidade do
Estado de Minas Gerais -
Unidade de Passos.

Independente do resultado
da partida deste domingo,5, em
Brodoswski, a equipe do Ope-
rário Esporte Clube já se pro-
grama para realizar mais duas
partidas em casa válida pelo
Campeonato Regional de Fute-
bol Amador.

A competição promovida
pela Federação Paulista de Fu-
tebol e pela Liga Serranense
de Futebol entra neste fim de
semana na sua segunda roda-
da do returno e promete dis-
putas intensas. No próximo
dia 12 o Operário receberá o
Clube Atlético Cravinhos para
sacramentar a classificação.

Com o jogo deste domin-
go em Brodoswski, o alvine-
gro completa a sequência de
duas partidas seguidas que terá
de disputar fora de seus do-
mínios nesta etapa da compe-
tição. Maratona semelhante já
havia ocorrido na segunda e
terceira rodadas do primeiro
turno quando o Operário apro-
veitou para ocupar as primei-
ras posições no campeonato.
Depois da estreia em casa na
goleada de 4 a 0 contra Mô-
naco Serrana, o time venceu
mais duas seguidas fora de
casa, passando pelo São José
da Bela Vista e depois o
Cravinhos, ambos pelo placar
de 2 a 1.

Agora no returno da primei-
ra fase o time vem de mais uma
vitória diante do São Simão por
3 a 2, no interior paulista. No

Operário têm mais três partidas em
casa no Campeonato Regional da FPF

final do turno inicial do cam-
peonato o time já tinha venci-
do o mesmo São Simão por 6
a 0. A única derrota na compe-
tição até aqui foi em casa para
o Brodoswski quando o Ope-
rário foi surpreendido e perdeu
por 4 a 3.

Na partida deste domingo,
o Operário tenta uma revanche
e se empatar ou vencer conti-
nuará na ponta da tabela do

grupo. O alvinegro tem 15 pon-
tos ganhos enquanto o adver-
sário tem 14 e é p único invic-
to na competição.

Segundo o técnico Adilson
Morais "a partida anterior em
que perdemos foi atípica, em
um dia chuvoso de muitos con-
tratempos", anuncia. Ele acre-
dita que se os atletas corres-
ponderem em campo e segui-
rem à risca o planejamento será

possível obter um resultado
positivo, fora de casa. "Vamos
fazer o nosso jogo e tentar al-
cançar ao menos um empate",
concluiu.

A delegação do Operário
viaja por volta das 7 da manhã
deste domingo para Brodowski
que fica a cerca de 90 quilô-
metros de São Sebastião do
Paraíso. A partida será às 10
horas.

Operário volta a jogar fora de casa e tenta surpreender o adversário como fez em Cravinhos

 Arquivo
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Dois assaltantes fizeram um
caseiro, de 58 anos, refém após
assaltar uma propriedade que
e, São Sebastião do Paraíso,
divisa com o município de
Jacuí. Os suspeitos teriam che-
gado à fazenda nas primeiras
horas desta manhã de sexta-
feira (3/5), e abordaram a víti-
ma para roubar o dinheiro que
seria utilizado para fazer o pa-
gamento de funcionários. Em
seguida fugiram utilizando o
veículo da vítima e o fazendo
refém.

De acordo com informa-
ções da Polícia Militar, após
receber informações do que ti-
nha acontecido, militares, apoi-
ados pela Polícia Militar Rodo-
viária, se deslocaram em dire-
ção ao local do assalto, mas
cruzaram com os criminosos
na rodovia BR-265, sentido São
Sebastião do Paraíso. Os ban-
didos estavam em alta veloci-
dade e efetuaram disparos con-
tra a PM.

Viaturas policiais fizeram o
bloqueio em Paraíso no trevo
de acesso a Jacuí, mas nas pro-
ximidades do rio Santana, os
criminosos abandonam o veí-
culo e empreenderam fuga por
um matagal às margens da ro-
dovia. Durante a abordagem,
os criminosos tentavam subir
por um barranco, tendo volta-
do a efetuar disparos de arma
de fogo contra os militares,
que revidaram.

Os dois criminosos,
M.R.B., de 47 anos, e V.A.B,
naturais de Jundiaí, foram pre-
sos. O primeiro, de acordo
com informações da PM, ha-
via acabado de ser solto da ca-
deia e cumpria pena em
Cabreúva (SP).  Os assaltan-
tes portavam a réplica de um
rifle, provavelmente usada em
outros assaltos. Os suspeitos
foram encaminhados à Delega-
cia de Polícia.

Assaltantes fazem caseiro
refém, mas são presos
pela PM durante fuga

Por João Oliveira

O Dia D da Campanha
Nacional de Vacinação con-
tra a Gripe acontece neste
sábado (4/5), dia em que os
postos de vacinação ficam
abertos das 8 às 17h. Neste
dia é priorizada a vacinação
de crianças abaixo de seis
anos e idosos acima de 60,
gestantes, puérpuras, profes-
sores, profissionais da saúde,
professores militares e civis,
e pessoas com comorbidades
(mediante receita médica). A
expectativa é vacinar cerca de
21.400 pessoas.

A meta de vacinação esti-
pulada pelo Ministério da Saú-
de é de 95%, mas até o mo-
mento o município paraisense
vacinou apenas 28%. A cam-
panha se encerra no próximo
dia 31. Conforme destaca a
coordenadora da Vigilância
em Saúde, Daniela Cortez é
importante que esses grupos,
principalmente idosos e crian-
ça, compareçam as salas de
vacinação neste sábado.

A vacinação da gripe inclui
imunização contra o H1N1,
além de outros três tipos de
gripes mais severas. De acor-
do com Daniela, é uma doen-
ça que pode levar a morte,
além de ser a porta de entra-
da para outras doenças mais
graves mediante a baixa imu-
nidade no organismo. "Muita

Dia de D da
vacinação

contra gripe
acontece

neste sábado
gente tem resistência a esta
vacinação, por medo de fica-
rem doentes, mas é uma va-
cinação 100% segura e não
há este risco. O que acontece
é que nesta época, muita gen-
te fica gripada e acaba asso-
ciando a vacinação, o que não
é verdade", explica.

A coordenadora chama a
população para ir aos postos
neste sábado e se prevenirem
contra a doença. "É fato que
antes desta campanha de va-
cinação o número de interna-
ções nos hospitais, principal-
mente de pessoas idosas, era
muito mais alto. Por isso é
importante que as pessoas não
tenham medo, e procurem
manter o cartão de vacinação
em dia. Não existe risco al-
gum", completa Daniela
Cortez.

POSTOS DE
VACINAÇÃO

Na data de vigor da cam-
panha, o cidadão pode procu-
rar umas das seguintes salas
de vacinação: Posto de Pue-
ricultura, à rua Gedor Silveira,
nas USFs da Vila Formosa, à
rua Maria Abadia Amaral
Malaguti, 180; USF Vila São
Pedro (terças e quintas), à rua
Francisco Quintino , 181; USF
São Judas, à rua coronel
Alfredo Serra e USF no dis-
trito de Guardinha, à rua
Germano Guerra, 445.
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Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de
aniversários, comemorações.

Contatos pelo telefone (35) 9 8441-6625

RONALDO
DUARTE

Com o objetivo de mapear
os entraves que prejudicam o
desenvolvimento da economia,
aumentar a competitividade
entre empresas, reduzir a bu-
rocracia e, como consequên-
cia, gerar empregos, foi lança-
do pelo governo federal,sexta-
feira (3/5), em Belo Horizonte,
o programa Mobilização pelo
Emprego e Produtividade, do
Ministério da Economia. Minas
Gerais foi o escolhido para dar
início ao projeto, que passará
por todos os estados brasilei-
ros, identificando e debatendo
políticas públicas para gerar
emprego e renda aos municí-
pios.

O governador Romeu Ze-
ma, que participou do lança-
mento ao lado do secretário
especial de Produtividade, Em-
prego e Competitividade,
Carlos da Costa, ressaltou a ne-
cessidade de se buscar “a sim-
plificação da vida de quem tra-
balha” e, assim, auxiliar na cri-
ação de vagas de emprego em
todo o país.

Minas Gerais já deu alguns
passos nesse processo. Ainda
em fevereiro, o governador
criou uma comissão especial
para estudar na área tributária
todos os entraves que existem
em seu território, com foco na
desburocratização.

“Aqui (no Brasil), uma em-
presa leva 30, 45 dias para fa-
zer o desembaraço na alfânde-
ga, o que fora do país aconte-
ce em dois dias. A energia é
mais cara, é preciso investir
muito mais em segurança. São
os custos ocultos que o Brasil
acarreta. Alguma coisa está er-
rada em um país que funciona
dessa forma. Só vamos destra-
var essas amarras a partir des-
sas propostas colocadas aqui.
Estamos há décadas compli-
cando a vida de quem trabalha
e precisamos reverter esse pro-
cesso. Fico honrado de estar-
mos lançando aqui esse proje-

Em Minas, governo federal dá
início ao programa Mobilização
pelo Emprego e Produtividade

Em evento na Cidade Administrativa, governador Romeu Zema ressalta
necessidade de simplificar e desburocratizar atividade empresarial no estado

to tão significante”, afirma
Romeu Zema.

O governo federal também
já começou a atuar nesse sen-
tido. Durante o lançamento do
programa, sexta-feira, foi inau-
gurado o webaplicativo Mobi-
liza Brasil. Por meio dele, em-
preendedores poderão indicar
os principais obstáculos que
enfrentam e, assim, pautar o
governo e sugerir políticas pú-
blicas necessárias para soluci-
onar essas questões.

O secretário do Ministério
da Economia, Carlos da Cos-
ta, destaca que é fundamental
“desacorrentar a força que está
latente no empresariado brasi-
leiro”. “O Brasil foi, aos pou-
cos, se tornando inviável. A
economia não volta a crescer
hoje; não tem outra razão a não
ser porque há correntes. Tenho
certeza absoluta de que o Bra-
sil voltará a crescer, e muito.
São as pequenas empresas que
vão transformar o nosso país.
Estamos lançando aplicativo
para formalizar e ele está aber-
to para qualquer um que quei-
ra dar ideias de destravamento,

de simplificação; todas elas se-
rão devidamente tratadas e con-
sideradas. É possível colocar
quais são os maiores desafios
da sua empresa, vamos mapear
por estado e municípios e re-
passar aos governos estaduais
e municipais”, pontua.

O secretário do Desenvol-
vimento da Indústria, Comér-
cio, Serviços e Inovação do
Ministério da Economia, Caio
Megale, cita alguns pontos já
coletados pelo governo federal
e que podem ser implemen-
tados em breve.

NOVO AMBIENTE
O presidente da Fiemg, Flá-

vio Roscoe, aponta que o de-
senvolvimento da atividade
empresarial brasileira depende
do “destravamento do país”.
“Temos milhões de desempre-
gados que precisam ser inseri-
dos no mercado. É papel do
governo facilitar esse trabalho.
Um exemplo é o custo oculto,
o que o governo embutiu no
custo das empresas, que não é
o imposto”.

Na avaliação do presidente
nacional do Sebrae, Carlos

Melles, este é o momento ideal
para adotar essas políticas em-
preendedoras no Brasil. “O
Sebrae quer ajudar a fazer esse
trabalho. Vivemos um momen-
to especial no país, em que há
coragem de destravar o Brasil”,
completa.

No mesmo sentido, o se-
cretário de Estado de Desen-
volvimento Econômico, Ma-
noel Vitor, ressalta que a sim-
plificação é uma das principais
bandeiras do governo Zema.
“Na secretaria já estamos atu-
ando nesse sentido da propos-
ta. A retirada dos obstáculos au-
xiliaria a produtividade. A nos-
sa burocracia é enorme e isso
precisa ser tratado com serie-
dade”, finaliza.

Também participaram do
evento o primeiro vice-presi-
dente da Assembleia, deputado
Antonio Carlos Arantes; o de-
putado federal Ercílio Coelho
Diniz; o deputado estadual Bru-
no Engler; o presidente do
Sebrae Minas, Roberto Simões;
além de empresários e repre-
sentantes do setor.

(Central de Imprensa Gov. MG)

Renato Cobucci/Imprensa MG

Por João Oliveira

O presidente da Câmara
Municipal de São Sebastião
do Paraíso, Lisandro Mon-
teiro, devolveu aos cofres do
município na tarde desta sex-
ta-feira (3/5), mais R$ 500
mil proveniente de sobras de
duodécimos da Casa Legis-
la-tiva. Em dois anos e meio,
o montante devolvido pela
Câmra já soma R$ 5 milhões.

Conforme Lisandro, o
critério de economizar é uma
postura que foi adotada por
esta legislatura (2017/2020)
da Câmara, e que será
mantida até o final da ges-
tão. De acordo com o vere-
ador presidente, a Casa tem
adotado medidas importan-
tes para que seja feita esta
economia, entre elas redução
de despesas de viagem, de
cargos comissionados entre
outras.

"Esta semana o vereador
Vinício Scarano foi a Belo

Câmara devolve mais R$ 500 mil
de duodécimos à Prefeitura

Horizonte e está hospedado na
casa de um amigo, para não
ser necessário gastar com hos-
pedagem em hotel. Há outras
coisas que precisamos fazer na
Casa, como colocar ar-condi-
cionado e um elevador de aces-
so para pessoas deficientes fí-
sicas, mas que ainda não o fi-
zemos tendo em vista a neces-
sidade de economia para aju-
dar a Prefeitura", explica o pre-
sidente.

Lisandro também destaca a
importância que foi a realiza-

ção do concurso público. "Che-
gamos a ter 19 cargos
comissionados e reduzimos
para oito cargos efetivos esse
número. Foi muito importante
e gerou muito economia aos
cofres da Câmara. Não pode-
mos devolver apontando onde
o recurso deve ser aplicado,
mas a expectativa é que este
valor seja usado para quitar
parte da folha de pagamento
dos servidores municipais, que
se encontra em atraso", com-
pletou.
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No Cemitério da Saudade em Paraíso já existe sala apropriada para se fazer Necropsia , só falta médicos Legista

Sebastião Tadeu Ribeiro

Infelizmente São Sebastião
do Paraíso tem sofrido gran-
des perdas de serviços públi-
cos que têm feito muita e mui-
ta falta, pois tem gerado des-
gastes, gasto financeiro e de
tempo, e enfrentar problemas
que geram angústia e outros
sofrimentos para a população
paraisense e da região.

São fatos reais e sérios em
que se faz até com um toque
de humor, mas também de co-
branças de vários paraisenses
que sempre repetem, e com
total razão, a seguinte frase: “A
cidade do já teve”.

Há pouco mais de duas dé-
cadas em São Sebastião do
Paraíso tínhamos hemocentro,
onde as pessoas aptas faziam
doação de sangue nas depen-
dências da Santa Casa de Mi-
sericórdia.

Atualmente, paraisenses
doadores de sangue para fazer
esse importante ato de amor e
de salvar vidas de seus seme-
lhantes, são obrigados a se des-
locarem até Passos ou Ribei-
rão Preto, para doações. Gera
gasto de tempo e dinheiro com
transporte de doadores, além da
desistência de doadores, pelo
fato de terem que ir a outras
cidades, pois interfere no cum-
primento de suas obrigações
profissionais e afazeres no dia
a dia.

Outra grande perda que tem
gerado enormes transtornos,
desconforto e gastos para fa-
mílias paraisenses e de cidades
vizinhas, é a falta de médicos
legistas e a sede de Instituto
Médico Legal – IML – em Pa-

raíso.
Para quem não tem conhe-

cimento, há mais ou menos dez
anos havia médicos legistas,
inclusive, um deles se aposen-
tou, mas reside em Paraíso e
continua em atividade, Dr.
Gamaliel Lucas Carneiro, espe-
cialista em Psiquiatria, e que
prestou relevantes serviços
como legista na região.

Na época não havia neces-
sidade de corpos de pessoas
que vinham a óbito, terem que
passar por necropsia em Pas-
sos, e como tem ocorrido com
frequência, serem levados até
Formiga, a mais de 200 quilô-
metros de Paraíso

Conforme informações ob-
tidas pelo Jornal do Sudoeste
junto a Nelson Bogas Sanches,
proprietário da Funerária
Funpar, o custo para se levar
um corpo de Paraíso para
necropsia em Formiga, fica
muito caro para a família. As
que têm plano funerário com
sua empresa, se por uma fa-
talidade houver a necessidade
de transportar corpo até For-
miga o conveniado terá que
arcar com o gasto de R$
1.000,00. Se não houver con-
vênio a despesa será de R$
1.600,00 isto é, somente com
o transporte.

Há ainda outros inconveni-
entes, ou seja familiares terem
que esperar mais de 15 horas
para a liberação de um corpo
naquela localidade. Aconteceu
porque em Passos um legista
estava em férias e o outro, de-
vido à escala, estava de folga.
Quando isso ocorre, familiares
e amigos têm pouco tempo para
velar seus entes queridos, ex-
plica senhor Nelson.

Paraíso não pode ficar com a
pecha de “cidade do já teve”

É lamentável, triste, desgas-
tante e revoltante quando acon-
tece esse tipo de atraso. Nin-
guém merece esse sofrimento
e humilhação, disse Nelson
Bogas.

Seria de bom grado que re-
presentantes políticos, prefei-
to Walker Américo, Câmara
Municipal e o represente de
Paraíso na Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais, depu-
tado Antonio Carlos Arantes se
unirem e abraçar esta causa,
trazendo de volta médicos le-
gistas para São Sebastião do

Paraíso. O município é sede da
4.ª Delegacia Regional de Polí-
cia Civil, pode e deve ter o ser-
viço de necropsia regional,
que, como se sabe, já teve.

Nelson Bogas era auxiliar,
e conforme explica, não cobra-
va pelos seus serviços. Ele pro-
mete, que o serviço sendo res-
tabelecido em Paraíso, com a
maior satisfação fará novamen-
te seu trabalho como auxiliar,
de graça. “Tenho as ferramen-
tas necessárias”, explica.

Uma sugestão é para que
enquanto o Estado não pode

custear sozinho as despesas
com a reinstalação e funciona-
mento do IML em Paraíso, o
custo seja dividido proporcio-
nalmente com o Estado e de-
mais municípios que perten-
cem a 4.ª DRPC. A sala para
necropsia existe no Cemitério
da Saudade, e também na Fu-
nerária Funpar.

A necropsia é necessária
quando a morte não foi por
causa natural ou houver sus-
peitas a serem averiguadas,
além de casos de suicídios, afo-
gamentos, homicídios, aciden-

tes, ou, exames de corpo de
delito em pessoas vivas que
sofreram agressões, dentre
outras.

Paraíso não pode ficar com
a pecha de ser “Cidade do já
teve”, incluindo serviços públi-
cos, prestadores de serviço,
comércio ou indústrias. Por
exemplo mais recente, o fecha-
mento da indústria Producol
que encerrou suas atividades
em Paraíso e parte foi trans-
ferida para São Tomás de
Aquino, onde já havia uma fili-
al.

Para enfrentar crise, Santa Casa restringe
atendimentos ambulatoriais em Paraíso

Por João Oliveira

Tendo em vista a falta
de recursos e não recebi-
mento de valores devidos
pelo Estado e por municí-
pios, entre eles o de São
Sebastião do Paraíso e re-
gião, a Santa Casa de Mi-
sericórdia deixou de aten-
der por tempo indetermi-
nado atendimentos ambu-
latoriais prestados pelo
hospital. De acordo com o
interventor da entidade,
Adriano Rosa do Nasci-
mento, o hospital já não
consegue mais bancar es-
ses serviços.

“Quem está pagando
estamos atendendo, por-
que deste modo temos  di-
nheiro para pagar o médi-
co. No entanto, quem não
está estamos cortando o
atendimento, já que até en-
tão estava sendo bancado
pelo Hospital. E como não
temos recursos, não há

como o médico prestar o ser-
viço e não receber por ele”,
explica.

Conforme já divulgado
pelo hospital, o déficit do Es-
tado com a Santa Casa é aci-
ma de R$ 7 milhões e são
valores que vêm se acumu-
lando desde 2016. Segundo
o interventor da instituição,
são valores da gestão anteri-
or e que o atual Governo do
Estado já sinalizou a preten-
são de repassar, mas para isto
precisa de se organizar e fa-
zer um planejamento desses
pagamentos devidos.

A falta de repasses tam-
bém tem prejudicado a rede
de Urgência e Emergência.
Segundo Nascimento, o hos-
pital tem atendido o nível 2
dentro das complexidades
atendidas pelo hospital, mas
ainda existe um fator gerador
de déficit devido ao não pa-
gamento em dia destes servi-
ços, que é de mais R$ 1 mi-
lhão, sendo que  deste total o
Estado estaria repassando

apenas R$ 200 mil por mês,
mas o e valor não chega à ins-
tituição.

SITUAÇÃO
ESTADUAL

Segundo informações,
esta é uma situação que tem
afligido todas as Santas Ca-
sas do estado de Minas Ge-
rais que dependem do repas-
se desses recursos, sendo
que muitas deixaram de aten-
der a rede de Urgência e
Emergência, o que ainda não
é o caso de Paraíso. Já em
relação ao município, segun-
do Adriano Nascimento, o
débito é de cerca de R$ 2,5
milhões; IPSEMG deve cer-
ca de R$ 700 mil, além da
Polícia Militar, que deve cer-
ca de R$ 60 a R$ 70 mil re-
ais, mas que pagou uma par-
cela da dívida que chegava a
R$ 180 mil.

SERVIÇOS
PARALISADOS

O principal serviço afeta-
do será o ambulatório, que
atende a um fluxo de 130

pacientes por dia, além de mil
internações ao mês. Esta pa-
ralisação já havia sido co-
municada aos principais ór-
gãos interessados, entre eles
Ministério Público, Prefeitu-
ra e Câmara Municipal. Em
nota enviada à Câmara, assi-
nada pela comissão inter-
ventora do hospital, a Santa
Casa informou que “houve
agravamento da situação fi-
nanceira, tendo em vista cor-
te indevido no repasse do
extrapolamento de média
complexidade hospitalar re-
ferente ao segundo e terceiro
quadrimestres de 2018”.

Disse também que “em
reunião realizada em setem-
bro de 2018, junto aos se-
cretários de Saúde e prefei-
tos de nossa região, CO
SEMS, Federassantas, Pro-
motoria local e CAO Saúde,
ficou definido que os municí-
pios participantes fariam um
aporte mensal no valor de R$
255 mil para custear o déficit
parcial da Instituição, e que

até o momento não foi efetu-
ado o repasse”.

PREFEITURA
De acordo com o prefei-

to Walker Américo Oliveira,
desde que o ele assumiu a
gestão do Município, em se-
tembro de 2016, a Prefeitura
já repassou R$ 93.756.867,
52 para a Santa Casa da ci-
dade. Este valor é equivalen-
te a 40% de todo orçamento
municipal para o exercício de
2019, e é superior ao valor
pago para a instituição duran-
te toda a gestão do prefeito
anterior.

“Ou seja, há um cresci-
mento exponencial dos re-
cursos que adentram aos co-
fres da Santa Casa. Em se-
tembro de 2016, a dívida da
Prefeitura com a Santa Casa
era de aproximadamente R$
8 milhões, mas devido ao es-
forço da atual administração
em apoiar e reerguer a insti-
tuição, que ameaçava fechar
as portas, o débito atualmen-
te é de pouco mais de R$ 1

milhão e vem sendo nego-
ciado”, informou.

Ainda, segundo desta-
cou o gestor, o município
assumiu uma dívida no va-
lor de R$ 1,65 milhão da
Santa Casa com a empre-
sa Vitória Hospitalar Ltda.
O valor foi parcelado e está
sendo pago mensalmente
para o fornecedor, a título
de quitação de parte da dí-
vida que o município tinha
com o hospital.

“Há de considerar ain-
da, que o Governo do Es-
tado acumula uma dívida
com o município de R$ 28
milhões, e metade deste va-
lor, ou seja, R$ 14 milhões
são da área de saúde. Os
problemas financeiros
apontados pela Santa Casa
não são de responsabilida-
de exclusiva do Município,
e sim do Estado, que não
vem cumprindo com suas
obrigações e acaba preju-
dicando a população”,
completou Walkinho.

Motivo principal é a falta de repasses de recursos por parte do governo Estadual e prefeituras
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Nem mesmo o anúncio
da Secretaria de Estado da
Saúde de Minas Gerais
(SES/MG) de que as notifica-
ções de dengue tiveram uma
redução drástica na última se-
mana está fazendo com que as
autoridades de saúde esmo-
reçam no combate a doença.
No último boletim divulgado
pelo Governo, o município
paraisen-se aparece com in-
dicadores mais favoráveis, re-
sultado do trabalho intensivo
realizado.

De acordo com o Bole-
tim Epidemiológico divulga-
do no inicio desta semana
pela SES/MG, São Sebasti-
ão do Paraíso está com mais

Índices de dengue em Paraíso caem,
mas ações preventivas prosseguem

Ações de combate ao mosquito da dengue continuam
intensificadas em Paraíso, mesmo com redução de casos

de 1700 casos suspeitos de
dengue desde o início de
2019. Deste total 260 noti-
ficações suspeitas foram con-
firmadas através de exames
laboratoriais. Contudo,
quando é feito o acompanha-
mento epidemiológico, veri-
fica-se que nas últimas sema-
nas a incidência dengue no
município caiu de 1.199 para
369. A redução é de prati-
camente 200%.

Ainda assim a Vigilância
Epidemiológica de Paraíso
continua mantendo o alerta
aos moradores da cidade so-
bre a necessidade de reali-
zação das medidas preven-
tivas. Segue valendo a reco-

mendação ao cidadão para
que se dedique ao menos cin-
co minutos do dia para exa-
minar o quintal, as plantas e
todos os objetos propícios
para a reprodução do mos-
quito Aedes aegypti, para
localizá-los e eliminá-los. A
Prefeitura anuncia que per-
manece realizando os mu-
tirões de limpeza aos sába-
dos, além da adoção de ou-
tras medidas.

Em janeiro, a cidade
apresentou um índice alto de
infestação (9,8%), sendo o
lixo o depósito predominan-
temente onde foi encontra-
da a larva do mosquito,
transmitindo dois tipos de

vírus: dengue 1 e 2. A Se-
cretaria Municipal de Saúde,
por meio da Vigilância
Epidemiológica, vem desde

o começo do ano realizando
várias ações com o intuito de
reduzir os números da doen-
ça, como mutirões pela ci-

dade e distrito de Guardinha,
pulverização de terrenos
com bombas portáteis e ve-
ículos (fumacê), visitas de
agentes em residências nos
bairros com maior registro
de focos, palestras em esco-
las, instituições e empresas
para orientação quanto à
prevenção. No entanto, o
alerta aos moradores, bem
como os mutirões e campa-
nhas preventivas vão conti-
nuar até a diminuição dos ca-
sos em Paraíso.

De acordo com Daniela
Cortez, do setor de Vigilân-
cia em Saúde, as ações vão
se intensificar e a população
deve fazer a sua parte, prin-
cipalmente não acumulando
lixo e entulho, não deixando
água parada nos quintais e
limpando os terrenos. Ne-
nhuma morte por dengue foi
confirmada na cidade e os
casos suspeitos de Chikun-
gunya e Zika vírus foram
descartados. Na próxima
segunda-feira, 6,a Secreta-
ria de Estado da Saúde de-
verá divulgar um novo Bole-
tim Epidemiológico, sobre a
incidência de dengue nos
municípios mineiros.
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